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Queijos artesanais de 
Hulha Negra ganham 
certifi cados estaduais
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Nível baixo

Em defesa de uma transição energética justa

Nesta semana, a Prefeitura de Candiota publicou um material mostrando preocupação 
com o nível da barragem que abastece a sede do município. Também, solicitou apoio à 
comunidade para não haver desperdício e não ser necessário um racionamento de água.
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Divulgação 

Municípios organizaram programações pelo 5 de junho

Atividades 
educativas marcam 

Dia Mundial
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INTERVALO BÍBLICO EM HULHAINTERVALO BÍBLICO EM HULHA
Segundo apurado pelo TP, após iniciar a Segundo apurado pelo TP, após iniciar a 

tramitação no Legislativo de Hulha Negra, o tramitação no Legislativo de Hulha Negra, o 
projeto de lei 025/2025, neste momento está projeto de lei 025/2025, neste momento está 

parado nas comissões técnicas da Câmara. A parado nas comissões técnicas da Câmara. A 
proposta, que tem causado polêmica e debate proposta, que tem causado polêmica e debate 

na comunidade, visa autorizar a realização na comunidade, visa autorizar a realização 
do ‘Intervalo Bíblico’ nas escolas locais. O vere-do ‘Intervalo Bíblico’ nas escolas locais. O vere-

ador proponente é Diego Rodrigues (PP), que ador proponente é Diego Rodrigues (PP), que 
explicou anteriormente que o projeto consiste na explicou anteriormente que o projeto consiste na 

oferta de momentos de refl exão, leitura das es-oferta de momentos de refl exão, leitura das es-
crituras sagradas, meditação, oração, entoação crituras sagradas, meditação, oração, entoação 

de cânticos e de compartilhamento de experi-de cânticos e de compartilhamento de experi-
ências pessoais. O debate sobre a proposta é ências pessoais. O debate sobre a proposta é 
fundamentalmente constitucional pelo fato do fundamentalmente constitucional pelo fato do 

Brasil ser um Estado laico, ou seja, que não se Brasil ser um Estado laico, ou seja, que não se 
manifesta em assuntos religiosos, garante a manifesta em assuntos religiosos, garante a 

liberdade religiosa e não adota religião ofi cial.liberdade religiosa e não adota religião ofi cial.

As associações representativas obtiveram As associações representativas obtiveram 
importante vitória para os jornais brasileiros importante vitória para os jornais brasileiros 
junto ao Conselho Nacional de Justiça (CNJ), junto ao Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
que reforça a legitimidade dessas publi-que reforça a legitimidade dessas publi-
cações jornalísticas como veículos ofi ciais cações jornalísticas como veículos ofi ciais 
de publicidade legal. Na prática, a partir de de publicidade legal. Na prática, a partir de 
reclamação feita pelas entidades, a decisão reclamação feita pelas entidades, a decisão 
tomada pelo CNJ torna nulos os provimentos tomada pelo CNJ torna nulos os provimentos 
estaduais que restringiam a divulgação de estaduais que restringiam a divulgação de 
atos extrajudiciais exclusivamente a platafor-atos extrajudiciais exclusivamente a platafor-
mas administradas por entidades cartoriais, mas administradas por entidades cartoriais, 
o que limitava a liberdade de escolha dos o que limitava a liberdade de escolha dos 
cidadãos e comprometia o acesso a meios cidadãos e comprometia o acesso a meios 
de comunicação jornalísticos legítimos e am-de comunicação jornalísticos legítimos e am-
plamente reconhecidos.plamente reconhecidos.

VITÓRIA DOS JORNAIS   VITÓRIA DOS JORNAIS   

Segundo informações repassadas pelo Segundo informações repassadas pelo 
repórter do jornal Folha do Sul, de Bagé, repórter do jornal Folha do Sul, de Bagé, 
Luciano Madeira, o acusado pela morte Luciano Madeira, o acusado pela morte 
de Flávio Vaine Machado Resende, de de Flávio Vaine Machado Resende, de 
47 anos, foi considerado culpado pelo 47 anos, foi considerado culpado pelo 
corpo de jurados durante o julgamento corpo de jurados durante o julgamento 
popular ocorrido nesta quinta-feira (5), no popular ocorrido nesta quinta-feira (5), no 
Fórum de Bagé. O julgamento iniciou pela manhã Fórum de Bagé. O julgamento iniciou pela manhã 
e encerrou por volta das 16h. A pena fi xada e encerrou por volta das 16h. A pena fi xada 
pelo juiz para o réu de 34 anos, natural de Novo pelo juiz para o réu de 34 anos, natural de Novo 
Hamburgo, foi de 15 anos de reclusão em regime Hamburgo, foi de 15 anos de reclusão em regime 
fechado. Ele já estava preso desde março do ano fechado. Ele já estava preso desde março do ano 
passado, depois de ter sido capturado em Cri-passado, depois de ter sido capturado em Cri-
ciúma, em Santa Catarina, e ter sido transferido ciúma, em Santa Catarina, e ter sido transferido 
para o Presídio Regional de Bagé (PRB).para o Presídio Regional de Bagé (PRB).

CONDENADOCONDENADO

A Brigada Militar de Candiota está divulgando A Brigada Militar de Candiota está divulgando 
seus telefones funcional e de emergência, pois seus telefones funcional e de emergência, pois 
o 190 está com instabilidade. Para quem quiser o 190 está com instabilidade. Para quem quiser 

chamar a BM basta telefonar ou mandar mensa-chamar a BM basta telefonar ou mandar mensa-
gem pelo WhatsApp (53) 99965-3103. Também gem pelo WhatsApp (53) 99965-3103. Também 

é possível ligar gratuitamente para o telefone é possível ligar gratuitamente para o telefone 
(53) 3245-5212, que é o mesmo telefone 190.(53) 3245-5212, que é o mesmo telefone 190.

Na noite do dia 8 de janeiro de 2024, o réu discu-Na noite do dia 8 de janeiro de 2024, o réu discu-
tiu com Flávio em um bar, num bairro da sede do tiu com Flávio em um bar, num bairro da sede do 
município e, segundo a denúncia do Ministério município e, segundo a denúncia do Ministério 
Público, desferiu um golpe de faca no abdômen Público, desferiu um golpe de faca no abdômen 
de Flávio, tendo após, fugido do local. A vítima, de Flávio, tendo após, fugido do local. A vítima, 
que era motorista da Prefeitura de Candiota, foi que era motorista da Prefeitura de Candiota, foi 
socorrida e fi cou quase um mês internada na socorrida e fi cou quase um mês internada na 
Santa Casa de Bagé, porém, em decorrência dos Santa Casa de Bagé, porém, em decorrência dos 
ferimentos acabou falecendo em 7 de fevereiro.ferimentos acabou falecendo em 7 de fevereiro.

CONDENADO 2CONDENADO 2

Falando em água, os governos de Hulha Negra Falando em água, os governos de Hulha Negra 
e Candiota estão buscando soluções e alterna-e Candiota estão buscando soluções e alterna-
tivas para os sérios problemas que ambos os tivas para os sérios problemas que ambos os 
sistemas de abastecimento possuem. Na região, sistemas de abastecimento possuem. Na região, 
por exemplo, apenas os dois municípos não por exemplo, apenas os dois municípos não 
possuem hidrometria.possuem hidrometria.

SOLUÇÕES PARA ÁGUASOLUÇÕES PARA ÁGUA

A paróquia São Manoel, em Pedras Altas, A paróquia São Manoel, em Pedras Altas, 
comemora no próximo dia 17 de junho o comemora no próximo dia 17 de junho o 

padroeiro da cidade. Para comemorar a data, padroeiro da cidade. Para comemorar a data, 
no dia 15 estará sendo vendido um mocotó no dia 15 estará sendo vendido um mocotó 
no valor de R$ 25 o prato. Reservas podem no valor de R$ 25 o prato. Reservas podem 

ser feitas pelo telefone (53) 9.84369594, com ser feitas pelo telefone (53) 9.84369594, com 
Aline. Também para o dia 15 está programado Aline. Também para o dia 15 está programado 
o Baile da Terceira Idade, que será realizado o Baile da Terceira Idade, que será realizado 

no CTG Sentinela de Pedras Altas, a partir das no CTG Sentinela de Pedras Altas, a partir das 
14h, com entrada ao valor de R$ 20.14h, com entrada ao valor de R$ 20.

TELEFONES BM DE CANDIOTATELEFONES BM DE CANDIOTA

Os vereadores Paulinho Brum (PSDB) e Marcelo Os vereadores Paulinho Brum (PSDB) e Marcelo 
Belmudes (PT) encaminharam proposições sobre Belmudes (PT) encaminharam proposições sobre 
a cobrança da tarifas de água em Candiota. Pau-a cobrança da tarifas de água em Candiota. Pau-
linho propõe alteração na redação do artigo 3º da linho propõe alteração na redação do artigo 3º da 
lei municipal 1840/2017, com isenção do paga-lei municipal 1840/2017, com isenção do paga-
mento de tarifas para imóveis sem edifi cação e mento de tarifas para imóveis sem edifi cação e 
sem ligação de água (terrenos). Já Marcelo quer sem ligação de água (terrenos). Já Marcelo quer 
a instituição da tarifa social para água e esgoto, a instituição da tarifa social para água e esgoto, 
conforme legislação federal.conforme legislação federal.

TARIFAS DE ÁGUA EM CANDIOTATARIFAS DE ÁGUA EM CANDIOTA

CAMINHÃO EM PINHEIROCAMINHÃO EM PINHEIRO

Chegou esta semana em Pinheiro Macha-Chegou esta semana em Pinheiro Macha-
do o caminhão 0km (foto) adquirido pela do o caminhão 0km (foto) adquirido pela 
Prefeitura local para, principalmente, ser Prefeitura local para, principalmente, ser 
utilizado na manutenção da iluminação utilizado na manutenção da iluminação 

pública. O caminhão teve um investimento pública. O caminhão teve um investimento 
de R$ 500 mil e foi comprado com recursos de R$ 500 mil e foi comprado com recursos 
próprios. Já nesta semana mesmo o equio-próprios. Já nesta semana mesmo o equio-

amento entrou em ação, fazendo troca amento entrou em ação, fazendo troca 
de lâmpadas na Vila Umbús (Fábrica de de lâmpadas na Vila Umbús (Fábrica de 

Cimento) e também na sede do município.Cimento) e também na sede do município.

PADROEIRO EM PEDRASPADROEIRO EM PEDRAS

O grupo bageense Nicolini recebeu autorização O grupo bageense Nicolini recebeu autorização 
do Conselho de Administração e Defesa Eco-do Conselho de Administração e Defesa Eco-

nômica (Cade) para adquirir 11 lojas (supermer-nômica (Cade) para adquirir 11 lojas (supermer-
cados) da bandeira Nacional, que ainda perten-cados) da bandeira Nacional, que ainda perten-
cem ao grupo francês Carrefour. São unidades cem ao grupo francês Carrefour. São unidades 

localizadas em várias cidades importantes do localizadas em várias cidades importantes do 
RS, entre elas, a do centro de Bagé, além de RS, entre elas, a do centro de Bagé, além de 

Alegre, Santa Maria, Santa Cruz, Dom Pedrito, Alegre, Santa Maria, Santa Cruz, Dom Pedrito, 
Camaquã, Pelotas, Rosário, Santa Rosa e São Camaquã, Pelotas, Rosário, Santa Rosa e São 

Borja. Se o negócio se concretizar, o Nicolini Borja. Se o negócio se concretizar, o Nicolini 
fi cará com 28 unidades no Estado, quase do-fi cará com 28 unidades no Estado, quase do-

brando sua capacidade de atendimento, sendo brando sua capacidade de atendimento, sendo 
que já está entre os 10 maiores do RS.que já está entre os 10 maiores do RS.

NICOLININICOLINI

Está marcado para a próxima segunda-feira Está marcado para a próxima segunda-feira 
(9), na Prefeitura de Hulha Negra, um encon-(9), na Prefeitura de Hulha Negra, um encon-
tro entre o prefeito Fernando Campani (PT) e tro entre o prefeito Fernando Campani (PT) e 
o cônsul uruguaio Lin Brian Oscar Rodrigues o cônsul uruguaio Lin Brian Oscar Rodrigues 
Cancela. Na oportunidade, segundo relatou Cancela. Na oportunidade, segundo relatou 
Campani à coluna, será tratado a possibili-Campani à coluna, será tratado a possibili-
dade da visita em Hulha, do presidente do dade da visita em Hulha, do presidente do 
Uruguai, Yamandú Orsi. Ele destaca que a Uruguai, Yamandú Orsi. Ele destaca que a 

visita internacional é articulada por ele com di-visita internacional é articulada por ele com di-
versas lideranças do governo do país vizinho, versas lideranças do governo do país vizinho, 
lideranças políticas e empresariais da região, lideranças políticas e empresariais da região, 

além dos prefeitos que integram o Cideja. além dos prefeitos que integram o Cideja. 

LULA E ORSI EM HULHALULA E ORSI EM HULHA

Divulgação/PMPin

O vice-prefeito e secretário de Obras de Can-O vice-prefeito e secretário de Obras de Can-
diota, Marcelo Gregório (PSDB), anunciou esta diota, Marcelo Gregório (PSDB), anunciou esta 
semana a resolução de um problema antigo de semana a resolução de um problema antigo de 
abastecimento de água no assentamento Nova abastecimento de água no assentamento Nova 
Vitória (Cimbagé). Foi instalada uma nova rede Vitória (Cimbagé). Foi instalada uma nova rede 
desde o antigo zoológico, na Vila Residencial, desde o antigo zoológico, na Vila Residencial, 
até a localidade.até a localidade.

ÁGUA EM CANDIOTAÁGUA EM CANDIOTA

O prefeito de Candiota, Luiz Carlos Folador e O prefeito de Candiota, Luiz Carlos Folador e 
sua noiva Carla Cavalheiro, participaram, re-sua noiva Carla Cavalheiro, participaram, re-
centemente, de peça publicitária de uma loja centemente, de peça publicitária de uma loja 
bageense sobre o dia dos namorados. A loja bageense sobre o dia dos namorados. A loja 
já postou em suas redes sociais, um making já postou em suas redes sociais, um making 

off  do trabalho (foto).off  do trabalho (foto).

DIA DOS NAMORADOSDIA DOS NAMORADOS

Campani destaca que as temáticas do encon-Campani destaca que as temáticas do encon-
tro serão o projeto de criação de uma Zona de tro serão o projeto de criação de uma Zona de 

Integração na faixa de fronteira e promover Integração na faixa de fronteira e promover 
um encontro no território de Hulha Negra dos um encontro no território de Hulha Negra dos 

presidentes do Brasil (Lula) e do Uruguai presidentes do Brasil (Lula) e do Uruguai 
(Orsi), no sentido de fortalecer as iniciativas (Orsi), no sentido de fortalecer as iniciativas 

do Cideja na execução do projeto da rodovia do Cideja na execução do projeto da rodovia 
Transcampesina. “Vamos levar o entusiasmo Transcampesina. “Vamos levar o entusiasmo 

e a força dos prefeitos da Campanha Gaúcha e a força dos prefeitos da Campanha Gaúcha 
para inaugurar um tempo de ampla integração para inaugurar um tempo de ampla integração 

com investimentos do Mercosul e dos gover-com investimentos do Mercosul e dos gover-
nos brasileiro e uruguaio”, declarou Campani.nos brasileiro e uruguaio”, declarou Campani.

LULA E ORSI EM HULHA 2LULA E ORSI EM HULHA 2
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Eu poderia colocar 
o título partindo de João 
Saldanha, mas este tinha 
um estilo explosivo que 
batia de frente com o re-
gime militar, que impunha 
ordens ao país desde 
1964. Chegando ao final 
dos anos 1960, Salda-
nha não interessava ao 
regime e daí temos a 
primeira diferença impor-
tante. Zagallo e Ancelotti 
interessavam, cada um 
no seu tempo. 

Com carreiras brilhantes como jogadores, 
Zagallo assumiu a seleção brasileira na prepa-
ração para a copa do mundo de futebol de 1970 
como um treinador principiante, enquanto Ancelotti 
assume como um treinador consagrado. Porém, 
com a idade que Ancelotti tem hoje, Zagallo tam-
bém era um treinador consagrado.

O futebol não tem atualmente a dimensão 
que tinha em 1970. Naquele tempo a música que 
embalava o país era um hino de auto-ajuda cole-
tiva, coisa de coach (treinador) de seres humanos 
para que se tornem pessoas bem sucedidas: 
“Todos juntos vamos, pra frente Brasil, Salve a 
seleção/ De repente é aquela corrente pra frente/ 
Parece que todo o Brasil deu a mão/Todos ligados 
na mesma emoção/ Tudo é um só coração!”

Em 1970 não se via este hino como uma 
apologia à ditadura, como hoje alguns querem 
dizer que foi, e de certa forma foi, mas a juventude 
de então, por ignorância, alienação ou porque sim-
plesmente simpatizava com a letra, transformou a 
música e letra num hino nacional. 

A seleção brasileira era uma seleção do 
Brasil com jogadores do Santos, Corinthians, 
Palmeiras, São Paulo, Portuguesa, Fluminense, 
Botafogo, Flamengo, Grêmio, Cruzeiro e Atlético 
Mineiro. Nenhum deles jogava no exterior. Era uma 
seleção do Brasil identificada com o Brasil. Era a 
seleção dirigida por Zagallo.

Outros tempos, novos tempos.
O Brasil de 90 milhões em ação é um país 

com mais de 210 milhões de habitantes e cresce-
mos pouco em número de habitantes. Em 1970 
diziam que seríamos muitos mais em 2025.  Por 
sorte, erraram as previsões.

Com o passar dos anos e a chegada de 
novas tecnologias, a bola, um instrumento rudi-
mentar, ainda que tenha evoluído muito em qua-
lidade, foi sendo trocada pelo celular e atualmente 
em cada 10 casas brasileiras podemos encontrar 
uns 20 celulares e uma ou duas bolas de futebol. 
Talvez nem tanto. Para cada dez jovens correndo 
atrás de bola, se encontrarmos um na atualidade 
é muito.  

Sempre ouvi falar que qualidade sai de 
quantidade. Logo, a qualidade dos atletas, que 
surge naturalmente, é menor do que se tinha no 
passado, ainda que com população maior.

Por outro lado, o futebol é jogado com 11 
pessoas em cada time e se um time tiver dois ou 
três jogadores diferenciados é possível fazer um 
grande time. De preferência que os três joguem do 
meio pra frente. Se tiver quatro, ganha tudo. Isto 
faz com que países com populações pequenas 
possam apresentar notáveis seleções. 

Zagallo tinha uma constelação de estrelas 
do meio pra frente. Ancelotti poderá ser campeão 
do mundo com um time sem identidade nacional 
se fizer o que todos sabemos que precisa ser feito. 
Fecha na defesa e deixa no ataque Rafinha, Pedro 
e Vinícius Júnior. E reza. É o que temos.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

De Zagalo a AncellotiDe Zagalo a Ancelloti

"

"

Zagallo tinha uma constelação 
de estrelas do meio pra frente. 

Ancelotti poderá ser campeão do 
mundo com um time sem identidade 

nacional se fizer o que todos 
sabemos que precisa ser feito.

* Prefeito de Hulha Negra por três mandatos 
(1993-1996, 2001-2008) e auditor aposentado do 

Ministério do Trabalho

Cássio Câmara/Especial TP

Taipa de fato está em péssimas condições

O vereador Cássio 
Câmara (PP) tem 
levantado preocu-

pações públicas em relação 
as péssimas condições da 
taipa (que ele já nem classi-
fica mais como tal) da bar-
ragem da China Inocência, 
sobre o arroio de mesmo 
nome. Pertencente a Cor-
san-Aegea, o local é onde 
se faz a captação de água 
bruta, que é bombeada até 
a estação de tratamento 
de água (ETA), no centro 
da cidade, para depois ser 
tratada e distribuída para a 
população urbana pinhei-
rense.

Recentemente, Cás-
sio conseguiu um acesso ao 
lugar com um proprietário 
lindeiro e mostrou em ví-
deo as condições. Segundo 
ele, é muito preocupante 
a situação, porque a taipa 
está praticamente destruída 
e sem conservação, com 
muitos vazamentos e não 
cumprindo o papel que é de 
reter a água. “Isso a gente 
não entende porque ainda 
não fizeram uma taipa que 
resolva o problema? Esta-
mos aqui para alertar, pois 
se nada for feito corremos 
o risco de ter desabasteci-
mento no próximo verão”, 
assinalou o vereador em 
vídeo postado há cerca de 
20 dias.

Na sessão da Câ-
mara desta semana, Cássio 
disse que fez um dossiê 
sobre a situação e remeteu 
para a diretoria da Cor-
san, sendo que, segundo 
ele, foi procurado pelos 
engenheiros da empresa, 
Jeferson Oliveira dos San-
tos e André Branco. Cássio 
relatou que eles estiveram 
vistoriando a barragem e 
prometeram providências. 
“Talvez se não tivéssemos 
andando e correndo atrás, 

Vereador levanta 
preocupação com barragem 

de Pinheiro Machado

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Corsan diz que avalia a situação, mas garantiu ao TP que não há risco de desabastecimento

chegaríamos ao próximo 
verão com falta de água”, 
apontou.

CORSAN-AEGEA

O TP contatou a As-
sessoria de Comunicação 
da Corsan-Aegea, que con-
firmou que foi avaliada a 

condição estrutural da bar-
ragem e “foi constatado que 
não há risco operacional ou 
hídrico no momento”. 

Ainda segundo o 
comunicado enviado ao 
jornal, a companhia está 
fazendo o levantamento 
para avaliar a necessidade 
de execução de melho-

rias, e, caso houver, serão 
executadas tão logo for 
possível.  “A Companhia 
está monitorando o nível 
do manancial e reforça 
seu compromisso com a 
comunidade de Pinheiro 
Machado, garantindo que 
não há risco de desabaste-
cimento”.

Cássio esteve no local fazendo um vídeo para mostrar a realidade
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João André Lehr é o 1º tesoureiro da entidade, que elegeu como presidente Nilson Corrêa, 
do jornal Cidade, de Uruguaiana. Nova gestão representa as oito regiões do Estado

Presidente: Nilson Pinto Corrêa (jornal Cidade, de Uruguaiana)
1º vice-presidente: Renato Marodin (jornal O Celeiro, de Santo Augusto)
2º vice-presidente: Laerson Rigon de Souza (jornal Gazeta da Serra, de 
Sobradinho)
1º secretário: Omar Batista Luz (jornal Momento, de Osório)
2º secretário: Hardo Pfluck (jornal A Semana, de Alvorada)  
1º tesoureiro: João André Lehr (jornal Tribuna do Pampa, de Candiota)
2º tesoureiro: Carlos Alberto Gelmini (jornal Contexto, de Carlos Barbosa)

NOVA DIRETORIA DA ADJORI-RS 
(Gestão 2025-2026)

ADJORI

Diretor do TP é eleito dirigente 
de associação estadual de jornais

Em Assembleia Geral 
Ordinária (AGO) re-
alizada de forma vir-

tual na última sexta-feira 
(30), foi eleita a nova di-
retoria da Associação dos 
Jornais do Interior do Rio 
Grande do Sul (Adjori/
RS). A composição é sig-
nificativa, com represen-
tação das oito diferentes 
regiões geográficas do 
Estado. A mesma assem-
bleia escolheu os novos 
integrantes dos conselhos 
Fiscal e de Ética para o 
biênio 2025-2026.

O diretor e edi-
tor do jornal Tribuna 
do Pampa, João André 
Lehr, foi eleito como 1º 
tesoureiro da entidade.  
“Sou um entusiasta do 
associativismo e do co-
operativismo e no nosso 
setor essa união é ainda 
mais necessária, pois os 
jornais, especialmente os 

João André integra a gestão 2025-2026 da 
Associação dos Jornais do Interior do RS 

impressos e do interior 
gaúcho, são espécies de 
guardiões da história lo-
cal e agentes diretos de 
fortalecimento da demo-
cracia”, aponta.   

Ao se despedir da 
presidência, Omar Luz, 
do Jornal Momento, de 
Osório, ressaltou a su-
peração de inúmeras e 
grandes dificuldades nos 
últimos anos, e a resi-
liência dos associados, 
depositando confiança 

na determinação do novo 
presidente, de restituir à 
Adjori o protagonismo e 
referência que sempre foi. 

Já o novo presi-
dente, Nilson Corrêa, do 
Jornal Cidade, de Uru-
guaiana, asseverou a con-
fiança no jornalismo, no 
impresso, nos jornalistas 
e nos dirigentes das em-
presas jornalísticas. “As-
sumir a condução de uma 
entidade sexagenária e 
pioneira na representação 

de veículos de comunica-
ção é tarefa desafiadora, 
especialmente em um 
momento de transforma-
ção tecnológica, desin-
formação e polarização 
política, que demandam 
das empresas adapta-
ção, aperfeiçoamento e 
investimento constante 
para manter padrões de 
qualidade e cumprir seu 
papel essencial, de ser-
vir”, ponderou o novo 
presidente.

Nilson Corrêa (E), do jornal Cidade, é o novo 
presidente. Na foto junto ao ex-presidente, 

Omar Luz, do jornal Momento
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Divulgação Emater/Ascar

Evento 
realizado pela 
Emater/Ascar, 

reuniu um 
grande grupo

No dia 29 de maio, a 
Emater/RS-Ascar 
de Pinheiro Ma-

chado realizou mais uma 
edição do Dia de Campo 
do Milho, reunindo agri-
cultores, técnicos, autori-
dades e parceiros na pro-
priedade dos produtores 
Eduardo e Letícia, loca-
lizada na comunidade do 
Passo da Olaria.

O evento contou 
com a participação de 
cerca de 60 pessoas e 
teve como objetivo pro-
mover o intercâmbio de 
conhecimentos e práticas 
sustentáveis no cultivo 
do milho, com foco na 
diversificação de usos 
e no fortalecimento da 
agricultura familiar.

Durante o dia, os 
participantes percorre-
ram cinco estações téc-
nicas, que abordaram os 
seguintes temas: Solos 

Dia de Campo do Milho reúne produtores 
e parceiros em Pinheiro Machado

QUALIFICAÇÃO

– manejo e conservação 
para melhor produtivi-
dade; Híbridos de milho 
– apresentação de culti-
vares adaptadas à região; 
Controle integrado de 
pragas – estratégias para 
o manejo sustentável; 
Milho na alimentação de 
ovinos – uso estratégico 
na nutrição animal; Milho 
na alimentação humana 
e outras potencialidades 
– como o artesanato e a 
agregação de valor ao 
produto.

A realização do 
evento contou com o 
apoio do Sicredi, San-
ta  Helena Sementes , 
Simbiose, Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais e 
a Prefeitura de Pinhei-
ro Machado. Estiveram 
presentes representantes 
das agências do Sicredi, 
Banco do Brasil e Cresol, 
além do presidente do 

Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais, represen-
tante do Legislativo, da 
Secretaria de Agricultura, 
Secretaria de Turismo, 
Emater de Piratini e Can-
guçu, e o apoio técnico 
da Emater/RS-Ascar da 
ESREG Pelotas.

Ao final das ati-
vidades, foi servido um 
almoço aos participantes, 
promovendo um momen-
to de confraternização e 
fortalecimento dos laços 
entre os produtores e as 
instituições envolvidas.

“O Dia de Cam-
po do Milho reafi rma o 
compromisso da Emater/
RS-Ascar com o desen-
volvimento rural susten-
tável e a valorização da 
agricultura familiar no 
município de Pinheiro 
Machado”, destacou a 
extensionista da Emater, 
Rozana Moraes.
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Sindicato, vereadores e vereadoras lamentaram a situação
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Arquivo

Em longo documento 
enviado à Câmara, 
assinado pelo pre-

feito Luiz Carlos Folador 
(MDB), o Executivo co-
munica ao Legislativo que 
no ano de 2025 não fará 
nenhum tipo de reajuste 
ou reposição salarial ao 
funcionalismo. A categoria 
dos municipários estava há 
alguns meses em campa-
nha salarial, sendo que a 
data-base é no mês de mar-
ço. “A decisão está sendo 
tomada levando em conta 
a atual conjuntura econô-
mica e da necessidade de 
manter o equilíbrio fiscal 
do município, respeitando 
os limites impostos pela 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) e garantindo 
a manutenção dos serviços 
públicos aos munícipes, 
além das obrigações fixas 
e passivos que merecem 
especial atenção e prio-
ridade”, destaca o trecho 
inicial do documento de 
cinco páginas, que contém 
também vários anexos.

Ainda, o documento 
da Prefeitura versa sobre 
uma série de passivos do 
município, especialmente 
do Regime Próprio de 
Previdência Social (RPPS) 
dos servidores, que se-
gundo o governo é uma 
prioridade. O documento 
também cita que de 2021 
a 2024, a Prefeitura pagou 
quase R$ 25 milhões em 
dívidas (cerca de R$ 9 
milhões só do RPPS) e ten-
do concedido no período 
33,2% de aumento salarial 
e 36,4% de reajuste no 
vale-alimentação. “Ressal-
tamos que a administração 
reconhece e dedicação 
dos servidores públicos e 
reitera seu compromisso 
de valorização, buscando 
alternativas para que, tão 
logo seja possível, possam 
ser adotadas, medidas que 
contemplem os anseios da 
categoria”.

O Sindicato dos 
Municipários de Candiota 
(Simca) chegou a deflagrar 
estado de greve, tem fei-
to intensa campanha nas 
redes sociais, repudiando 
a medida, liderado pelo 
seu presidente e vereador 
Marcelo Belmudes (PT). 
Ao fim, o Simca estava 

Executivo de Candiota 
comunica à Câmara que 

não dará reposição salarial 
ao funcionalismo este ano

FINANÇAS

pedido a reposição infla-
cionária, de pouco mais 
de 5%. “Trata-se de uma 
decisão injusta, insensí-
vel e que desrespeita os 
direitos mais básicos dos 
trabalhadores e trabalha-
doras do serviço público 
municipal. O reajuste anual 
é um instrumento legal de 
reposição inflacionária, 
garantido para preservar 
o poder de compra dos 
salários diante do aumento 
do custo de vida. Negá-lo 
é, na prática, impor mais 
perdas e dificuldades a 
quem já convive com salá-
rios defasados e sobrecarga 
de trabalho. Os servidores 
públicos não podem pagar 
a conta de sucessivas más 
administrações, que apenas 
endividaram o município 
com gestões irresponsáveis 
e sem compromisso com 
o planejamento orçamen-
tário. A categoria não tem 
culpa pela má condução 
financeira da Prefeitura, 
e tampouco deve ser pe-
nalizada por ela”, destaca 
um dos trechos de um 
documento publicado nas 
redes sociais pela entidade, 
afirmando que medidas 
cabíveis serão tomadas, 
provavelmente judiciais.

CÂMARA

Prefeitura de Candiota, em documento encaminhado ao Sindicato, 
expõe os motivos da decisão de não conceder a reposição

O assunto foi abor-
dado na última segunda-
-feira (2), por todos os 
vereadores e vereadoras 
durante a sessão ordinária, 
que lamentaram que não se 
chegou a um acordo.

A vereadora e líder 
do governo na Câmara, 
Hulda Alves (MDB), disse 
que foi trabalhado para 
uma proposta satisfatória, 
mas que não surtiu efeito. 
“A nossa ação é limitada, 
pois isso é exclusivo do 
Executivo. Vamos tentar 
outra forma, como um 
abono salarial ou algo se-
melhante”, disse.

A vereadora Luana 
Vais (PT) disse que a ação 
do prefeito era muito triste 
e rejeitou a proposta de 
abono. “Não achei nada 
que justificasse não dar a 
reposição”, apontou.

Revisi tando um 
santinho de vereador do 
seu falecido pai, Geolar 
Correa, o vereador e presi-
dente da Câmara, Paulinho 
Brum (PSDB), afirmou 
que lá no passado já se 
falava em valorização do 
funcionalismo. “Não vou 
brigar. Só fico entristecido 
com a decisão do governo. 
Fiz tudo que estava ao meu 
alcance”, lamentou. 

O vereador Ataídes 

da Silva (MDB) disse que 
tem conversado com o 
prefeito Folador e que acre-
dita que o governo não vai 
deixar o funcionalismo mal. 
Ele aposta também numa 
medida alternativa como 
um abono.

O vereador Gildo 
Feijó (MDB) lembrou que 
foi contra e ajudou a der-
rubar um projeto de lei 
do Executivo que mexia 
no RPSS e que sempre se 
posicionou contra a medida 
do governo em não dar a 
reposição.

Para o vereador Axel 
Costa (PT), o funcionalis-
mo foi desrespeitado pelo 
governo.

Já Marcelo Belmu-
des (PT), que como já re-
ferido também preside o 
Simca, a reposição não foi 
dada por um capricho do 
prefeito.

O vereador Adriano 
Revelante (MDB) assina-
lou que se trabalhou para 
que houvesse a reposição, 
mesmo que parcelada, mas 
que foram vencidos.

Por fim, o vereador 
Léo Lopes (PSDB), tam-
bém defendeu que houves-
se ao menos a reposição 
inflacionária, porém foi 
voto vencido e que isso não 
estava nas mãos da Câmara. 

Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

INVERNO
Pois novamente o 

inverno bateu à nossa 
porta. Como sempre, 
na roda do mundo, ele 
comparece com seus 
encantos e desencantos, 
carregado de beleza pró-
pria e de tristeza e dor.

Nós amamos esta 
estação do ano que é 
bem-vinda para a intimi-
dade, para o convívio do 
lar num frio que nos toca 
e entoca dentro das nossas casas.

Uma boa lareira aproxima a família e fortale-
ce a convivência fraterna. O calor do fogo aquece 
os corações e a convivência (linda palavra), traz 
conhecimento e amor familiar.

No inverno, a inclemência da natureza 
provoca uma reação formidável do comércio. A 
indústria do frio nos traz conforto e aconchego. 
É a hora dos casacos, dos abrigos, das bebidas 
quentes para a comodidade necessária. O comér-
cio se renova, as fábricas contratam e produzem 
agasalhos adequados para nosso alívio.   

A indústria do frio produz riquezas nas áre-
as do vestuário, do alimento, das bebidas, entre 
tantos outros. O turismo, para quem tem ‘grana’ 
para queimar é um fator importante na produção 
de riqueza. A região da serra gaúcha, para quem 
pode, é cheia de encantos com neve e tantos 
outros atrativos.

INFERNO

Na outra ponta da nossa estrutura social, 
inverno é sinônimo de inferno. O frio úmido e in-
tenso traz desconforto aos pobres, como doenças 
respiratórias e toda uma cadeia de sequelas.

Os mais pobres são as vítimas do frio. Os 
agasalhos ‘quentes’ são caros e inacessíveis 
aos pobres. Ar condicionado, nem falar. Toda 
‘indústria’ do frio não chega até eles porque é 
cara demais.

As gripes e pneumonias são um flagelo 
recorrente com toda uma carrada de consequên-
cias, todas doloridas e sofridas.

Não temos ainda uma cultura do frio para 
todos. Para os pobres, como dito, o inverno é o 
inferno. Inferno de doenças e toda uma ‘sorte’ de 
males e dores. Não há ternura para os desvalidos, 
para os que não ‘produzem’. Os hospitais não 
dão conta.

Crianças ranhentas perambulam pedindo 
ajuda e nos condenam ao sofrimento, à vergonha 
de impotência, incapacidade de resolver e sanar 
sua dor .

Inverno que encanta os ricos é o inferno 
dos pobres.

MISERIcórdia...
... ou pobre coração, é uma das mais belas 

palavras da nossa língua portuguesa. Busque-
mos, portanto, enriquecer nosso coração com 
amor e conforto acolhendo os desvalidos.

* Prefeito de Candiota por dois mandatos 
(1993-1996, 2001-2004) e empresário da construção civil
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* Doutor em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela Unisinos/
RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em Direito 
Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito Eleitoral (IGADE). 
Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. Consultor-nacional 
da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. Membro associado-
efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul (IARGS). Professor 
da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos Alarcon Advogados 
(Brasília-DF). 

Porque és o aves-
so do avesso do avesso 
do avesso. Caetano Ve-
loso expôs essa afirma-
tiva na famosa canção 
“Sampa”, lá dos idos de 
1978. Embora a canção 
não tenha nenhuma 
aderência para com o 
contexto que iremos 
apresentar na coluna de 
hoje e, diga-se, embora 
o próprio artista transite por outros caminhos 
que não os caminhos deste que vos escreve, 
não poderia deixar de citá-lo. Fiquemos com o 
Caetano artista. 

O avesso do avesso. Eis o Brasil de hoje. 
Eis o Direito brasileiro hoje em dia. E o que 
temos posto no cotidiano da juridicidade brasi-
leira, notadamente naqueles âmbitos de menor 
envergadura? Bom, temos problemas, vários e 
variados, como a existência de investigações-
perpetuas, sem objeto definido, e afins. É pouco? 
Não, não é. Para por aí? Também não, infeliz-
mente. A cada semana um novo acontecimento 
surge, de modo a fazer ajoelhar ainda mais a 
autonomia do Direito no Brasil. Na semana fo-
ram dois a mais, os quais gostaria de destacar. 
O primeiro, o julgamento, pelo STF, acerca da 
responsabilização das redes sociais. O segundo, 
a condenação imposta ao humorista Leo Lins. 

O STF, a partir desta quarta, começou a 
decidir, à luz do Marco Civil da Internet, qual 
seria o regime de responsabilidade das platafor-
mas sociais no país, buscando, inclusive, trazer 
parâmetros regulatórios à atividade dessas mes-
mas plataformas. Não sou avesso à regulação. 
Mas sou avesso à maneira de se fazer – como 
fazer e como não fazer, eis o ponto. Porém, 
quero destacar uma fala de uma importante 
autoridade judiciária brasileira acerca da proble-
mática. Disse ela: “Se o Legislativo não legisla, 
nós iremos fazer”. Sim, exatamente isso. Ora, 
mas não cabe ao Judiciário fazer leis. Não cabe 
ao Judiciário estabelecer regras com pretensão 
de universalidade a partir do vácuo legislativo. 
Não! No mais, não legislar sobre determinado 
tema também é uma escolha legítima do Parla-
mento, ou não é? Obviedades que precisam ser 
ditas no país do avesso.

Já o segundo fato é: Leo Lins foi conde-
nado criminalmente em razão de falas suas 
proferidas em um show. As falasseriam discri-
minatórias, representando discurso de ódio. 
Lapada no cara! Mais de 08 anos de reclusão! 
Censura na veia, eis o que representa a sen-
tença! E a razão é simples: o fato dá conta de 
piadas, proferidas em um show de comédia, num 
ambiente privado, por um profissional da arte do 
humor. Não há fala contra ninguém, mas piadas, 
apenas e tão só! E a pena? Sairia mais barato 
atirar em alguém. Porém, no país do avesso, 
o anormal vai se naturalizando. Censura, eis o 
nome, promovida sob o álibi meramente retórico 
de proteção de minorias, é o que se tem. Uma 
sentença arbitrária, ditatorial e intolerante, a 
mais não poder. 

A quadra que estamos percorrendo é muito 
perigosa. Quando se normaliza o anormal, é si-
nal de que as coisas não vão bem. E o pior é que 
esse movimento possui adeptos, aos montes. De 
nossa parte, só resta combater, apontar erros, 
brigar pelo respeito à juridicidade. Contem comi-
go para a empreitada... não iremos fugir à luta. 

      * Guilherme Barcelos

O avesso do avesso O avesso do avesso 
do avesso e...do avesso do avesso e...do avesso 

Na Cidade do Caste-
lo, o Dia Mundial 
do Meio Ambiente, 

lembrado nesta quinta-
-feira (5), foi destacado 
durante várias ações re-
alizadas nas últimas se-
manas. De forma integra-
da, houve atividades por 
parte das secretarias de 
Desenvolvimento Rural e 
Meio Ambiente, de Obras 
e serviços Públicos, de 
Educação e de Assistência 
Social e Inclusão.

MEIO AMBIENTE 
E OBRAS

Ao TP, o secretário 
Anderson Buss Schneider 
fez um relato de ações 
realizadas em parceria 
com a de Obras, com foco 
em limpeza de espaços e 
prevenção de contamina-
ção do solo. Conforme o 
gestor, foram realizadas 
campanhas e entregas 
de mudas frutíferas, com 
incentivo ao pomar fa-
miliar; podas e limpezas 
nas áreas públicas da ci-
dade; recolhimento de 
resíduos sólidos na cida-
de e interior, com início 

Diversas atividades estão ligadas ao Dia Mundial do Meio Ambiente, 
integrando secretarias e gestores

Plantio de mudas, limpeza 
de espaços e distribuição 

de composteiras integram 
ações em Pedras Altas

MEIO AMBIENTE

Nas escolas, alunos trabalharam 
com materiais recicláveis

da instalação de  Pontos 
de Entrega Voluntária 
(Pev’s) nas principais 
localidades onde estão 
sendo depositados irregu-
larmente pela população. 
“Os Pev’s, assim como 
a instalação de lixeiras 
em praças estão em fase 
de execução e aquisi-
ção, de forma a priorizar 
limpeza pública através 
da educação ambiental 
dos moradores”, explicou 
Anderson, que destaca 
também a campanha de 
entrega de alevinos com 
incentivo a piscicultura 
como forma de geração de 
renda e futuros empregos, 
juntamente com a intensi-
ficação da frente de servi-
ço nas limpezas de açudes 
e bebedouros. O gestor 
ainda citou a realização da 
8ª coleta itinerante de em-
balagens de agrotóxicos 
que contou com a desti-
nação correta de mais de 
3 mil embalagens de 20 
litros recolhidas e mais de 
2.300 mil embalagens de 
menores portes, ações que 
deverão ter continuidade 
durante ao ano. “É fun-
damental que cada um de 

nós se conscientize sobre 
o impacto de nossas ações 
no meio ambiente. Peque-
nas mudanças em nosso 
dia a dia podem gerar 
grandes transformações”, 
finalizou o secretário An-
derson.

EDUCAÇÃO

A Secretaria de 
Educação está realizan-
do diversas ações, como 
distribuição de mudas de 
árvores nativas da região 
para o plantio nas escolas, 
distribuição de compos-
teiras para as escolas da 
rede municipal de ensino, 
bem como estão sendo 
realizados trabalhos em 
sala de aula e de campo 
por professores da rede 
trabalhando a preserva-
ção do meio ambiente. 
Para o secretário Leandro 
Espinosa, “a semana do 
meio ambiente é mais 
um passo para consolidar 
de fato a educação am-
biental e conscientizar 
os nossos alunos sobre a 
importância do cuidado e 
preservação com o Meio 
ambiente.

ASSISTÊNCIA 

Por meio do Centro 
de Referência da Assis-
tência Social (CRAS) 
uma parcer ia  com a 
Ecoâmbar proporcionou a 
realização de uma oficina 
e palestra na comunidade 
Bom Viver. Na ocasião, 
foi debatida a elaboração 
de produto de higieniza-
ção feito com casca de 
frutas cítricas e vinagre 
de álcool. Uma oficina, 
na sede do município, 
sobre reaproveitamento 
de madeira também está 
programada. A secretária 
Ana Cândida Moreira de 
Azeredo afirmou que “o 
foco nas questões am-
bientais é de extrema 
importância e urgência, 
impulsionado pela ne-
cessidade de combater 
as mudanças climáticas 
e proteger nosso planeta. 
Estas ações em parceria 
com a EcoÂmbar visam 
despertar a consciência, 
levando a um modelo de 
consumo mais responsá-
vel,  reduzindo o desper-
dício e maximizando a 
reutilização de recursos”.

Mudas foram entregues nas escolas

Recolhimento de embalagens de agrotóxicos 
visou a preservação e o descarte correto
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Programação diversificada com palestras, trilhas e feira de ciências contou com a presença de estudantes de todas as idades

ECOINOVAÇÃO EM CANDIOTA

Cerca de mil pessoas participaram
 da Semana do Meio Ambiente 

Centro Cultural foi palco de palestras, debates e feira de ciências

Pedro Gabriel/Especial

Tendo início no dia 
2 de junho, e sen-
do finalizada nesta 

quinta-feira (5), a Se-
mana do Meio Ambiente 
em Candiota contou com 
diversas atividades na 
programação, e foi or-
ganizada pela Prefeitura 
por meio da Secretaria 
do Meio Ambiente, con-
tando a participação de 
cerca de 1 mil pessoas ao 
longo dos dias, passando 
pelo Centro Cultural e o 
Mirante do Básico, am-
bos localizados na Vila 
Residencial. 

A secretária res-
ponsável pela Pasta, Jo-
suélem Duarte, destacou 
que o município viveu 
uma semana histórica em 
defesa da sustentabilida-
de, sendo um verdadeiro 
marco para a educação 
ambiental, inovação sus-
tentável e compromisso 
da cidade com o futuro 
do planeta. Tendo como 
tema deste ano “Ecoi-
novação – Inovação sus-
tentável, tecnologia e 
educação”, as atividades 
reuniram escolas, uni-
versidades, empresas, 
comunidade em geral, 
entre outros. 

“Logo na abertura, 
o Centro Cultural ficou 
pequeno para a energia de 
estudantes e educadores 
envolvidos na apresen-
tação do projeto Árvore 
Solar, criado por alunos 
da Escola Jerônimo. O 
evento contou ainda com 
o lançamento de novos 
projetos da Secretaria, 
além de painéis sobre 

boas práticas ambientais 
nas empresas da região, 
como SSM, SSA Fertili-
zantes e Meioeste”, expli-
cou Josuélem, destacando 
que também no primeiro 
dia mais de 200 crianças 
acompanharam o espetá-
culo musical, educativo e 
interativo. 

Ao longo da se-
mana, os participantes 
puderam apreciar oficinas 
de reciclagem, trilhas 
ecológicas, visitas ao vi-
veiro de mudas, plantios 
de árvores nativas e apre-
sentações culturais, en-
volvendo crianças, jovens 
e adultos. “Entre os gran-
des destaques da semana 
esteve o lançamento ofi-
cial do projeto ECO LUZ 
NA MAC — Instalação 
de luminárias de led solar 
fotovoltaica. A iniciativa 
representa mais do que 
uma inovação tecnoló-
gica, é um símbolo do 
novo momento de Can-
diota rumo a uma cidade 
mais eficiente, moderna e 
alinhada com os desafios 
climáticos”, destacou a 
secretária, informando 
que além deste projeto, 
mais quatro foram lan-
çados, como o Ecosaber, 
Viveiro Tecnológico, Ob-
servatório Pampa Vivo e 
o Ecoponto nas Escolas. 

FEIRA DE CIÊNCIAS

Além disso ,  na 
quarta-feira (4), a Se-
mana do Meio Ambiente 
contou com a Feira de 
Ciências da Escola Je-
rônimo, que contou com 

apresentações criativas, 
experimentos e palestras 
de jovens cientistas do 
município.  “Ao longo da 
semana foram várias pa-
lestras muito produtivas 
e encerrando com chave 
de ouro a palestra da 
professora Rita Alves da 
UFRGS, trouxe reflexões 
importantes sobre riscos 
climáticos e ambientais, 
contextualizando os de-
safios que Candiota e 
o mundo enfrentam. A 
Semana reforçou a ur-
gência de se pensar uma 
transição energética justa, 
com inovação, responsa-
bilidade e valorização dos 
nossos recursos naturais”, 
finalizou a secretária, 
mencionando que a Se-
cretaria do Meio Ambien-
te também contou com 
a parceria da Secretaria 
de Educação e apoio da 
Secretaria de Cultura, 
Esporte e Juventude e 
também da Defesa Civil 
Municipal. 

Em sua fala, o pre-
feito Luiz Carlos Folador, 
agradeceu a equipe da 
Secretaria, além de todas 
as pessoas e empresas 
que participaram das ati-
vidades neste ano. “Esta 
semana foi muito especial 
para nós. Mais de 1 mil 
pessoas envolvidas com 
as atividades, e isso é 
muito gratificante para 
nós, por saber que a po-
pulação está prestigiando, 
pois cada um de nós pre-
cisamos cuidar do meio 
ambiente. Parabéns se-
cretária Josuélem, e toda 
a sua equipe”, disse ele. 

Animais empalhados do projeto Felinos do Pampa foram expostos 
para o conhecimento das espécies encontradas no município

Projeto Árvore Solar foi apresnetado por alunos e 
deverá, no futuro, ser implantado em Candiota

Silvana Antunes TP

Divulgação
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Programação teve início com palestras e revitalização de canteiros Samuel da Rosa/Assessoria PMHN

Mudas foram plantados nos canteiros da Prefeitura

Encerra nesta sexta-
-feira (6), a 6ª Se-
mana do Meio Am-

biente de Hulha Negra. 
O evento, alusivo ao Dia 
Mundial do Meio Am-
biente, lembrado na quin-
ta-feira (5), começou na 
quarta-feira (4) e contou 
com uma programação 
diversifi cada.
 As  a t iv idades 
estão sendo realizadas 
pela Prefeitura, através 
das Secretarias de Admi-
nistração, Planejamento e 
Meio Ambiente, e Educa-
ção. Integrou a programa-
ção, uma palestra com o 
tema “Biodiversidade na 
Escola” – na escola Auta 
Gomes, revitalização dos 
canteiros da Prefeitura, 
apresentações na Escola 
Estadual Chico Mendes; 
retomada do Conselho 
Municipal de Defesa do 
Meio Ambiente.

FEIRA LITERÁRIA

Para este dia 6 está 
programada a realiza-
ção da Feira Literária 
Ambiental, no Ginásio 
Carochão, localizado ao 
lado da escola Montei-
ro Lobato. Com o lema 
“Cultivar cultura, fl ores-
cer sustentabilidade”, o 
evento nasce da necessi-

Feira Literária Ambiental será uma 
das inovações da Semana do 

Meio Ambiente de Hulha Negra 

PRESERVAÇÃO E EDUCAÇÃO

dade de partilhar saberes, 
valorizar a cultura e a an-
cestralidade, e fortalecer 
a consciência ambiental 
por meio da arte, da edu-
cação e das vivências 
com a natureza.

Ao Tribuna do 
Pampa, a secretária de 
Educação, Cristiane Pe-
reira Gonçalves falou de 
forma especial sobre a 
feira, que é realizada por 
meio de uma ação inter-
setorial entre as secreta-
rias de Administração, 
Planejamento e Meio 
Ambiente, e Educação, 
e conta com o apoio das 
secretarias de Assistência 
Social e Agropecuária. 
“Há uma união de es-
forços para transformar 
o cuidado com o meio 
ambiente em uma pau-
ta coletiva, educativa e 
transformadora”, desta-
cou.

Conforme Cristia-
ne, o tema já estava sendo 
trabalhado nas escolas. 
“Tanto as escolas mu-
nicipais como estadu-
ais estão envolvidas na 
construção deste momen-
to, com ações contínuas 
de educação ambiental, 
como plantio de árvo-
res, vivências naturais e 
produção de livros eco-
lógicos, feitos com ma-

teriais reaproveitados e 
conteúdos produzidos 
pelos estudantes, expres-
sando um olhar criativo, 
crítico e comprometido. 
Como reconhecimento, 
uma escola será premiada 
pela maior arrecadação 
de resíduos recicláveis, 
e também será destaca-
do o livro mais criativo 
produzido pelas crianças 
e jovens. Os vencedores 
ganharão um passeio es-
pecial em contato com 
a natureza, valorizando 
o protagonismo infanto-
-juvenil e a importância 
da consciência ambiental 
desde cedo”, explicou.

A programação da 
feira contará com ofi ci-
nas, exposições, manifes-
tações culturais, estandes 
interativos e apresenta-
ções artísticas, reunindo 
diversos segmentos da 
educação ambiental e 
cultural do município. 
Segundo a secretária, a 
Feira Literária Ambiental 
é uma semente lançada 
para o futuro, onde a cul-
tura é a raiz que sustenta 
e a sustentabilidade é o 
fruto que fl oresce com a 
participação de todos. “A 
comunidade está convi-
dada a viver esse momen-
to, deixar suas marcas e 
reafi rmar o compromisso 

com uma Hulha Negra 
mais verde, criativa e 
consciente. Esta primeira 
edição da Feira Literá-
ria Ambiental de Hulha 
Negra nasce do sonho 
coletivo de unir cultura, 
educação e meio ambien-
te em uma experiência 
viva e transformadora. 
Mais do que atividades 
pontuais, estamos pro-
porcionando vivências 
profundas, onde nossas 
crianças, adolescentes e 
educadores são os verda-
deiros protagonistas. São 
eles que plantam ideias, 
criam histórias, colhem 
aprendizados e nos mos-
tram, a cada gesto, que 
sustentabilidade se cul-

tiva com afeto, consci-
ência e prática diária”, 
pontuou Cristiane, defi -
nindo o evento como um 
espaço de partilha com 
a comunidade. “A feira 
é um marco, e temos a 
certeza de que ela fi cará 
na memória afetiva de 
todos que participarem. A 
natureza, a arte, os livros 
e os vínculos construídos 
aqui florescem juntos 
— e é nesse florescer 
coletivo que acreditamos. 
Agradecemos a todos os 
parceiros e parceiras”.

PROGRAMAÇÃO 
DA FEIRA

- Dia 6 - 8h30 - abertura 

ofi cial; 9h - palestra com 
o tema “Sustenatabilidade 
e renda”, com Carolina 
Corrêa da EcoÂmbar; 
9h30 - contação de his-
tórias com a professora 
Miriã da Rosa; 10h - Ofi -
cina de jogos educativos; 
10h30 - Apresentação 
do coral indígena Mybia 
Guarani; 14h - apresenta-
ções culturais; 15h - Coral 
indígena Mybia Guarani 
(2ª apresentação); 15h30 
- palestra com o tema “Ci-
dadania Ambiental, uma 
refl exão sobre o papel de 
cada um na preservação 
do nosso planeta”, com o 
prefeito e biólogo Fernan-
do Campani; 16h10 - pre-
miação e encerramento.
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Com o objetivo de 
conscientizar a co-
munidade sobre a 

necessidade de denúncias 
e o combate da explo-
ração e abuso sexual de 
crianças e adolescentes, 
dois importantes eventos 
foram realizados em Hu-
lha Negra. 

O pr imei ro ,  na 
segunda-feira (2), uma 
caminhada com saída da 
Escola Municipal Mon-
teiro Lobato, localizada 
na principal via da sede do 
município, reuniu com as 
integrantes do Conselho 
Tutelar da cidade, alunos, 
professores, integrantes 
do governo, por meio 
das secretarias de Saúde, 
Educação, Assistência 
Social, Centro de Re-
ferência da Assistência 
Social (CRAS), Primeira 
Infância Melhor (PIM), 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente (Comdica), 
comunidade e Brigada 
Militar.

Munidos de car-
tazes e balões, o grupo 
percorreu a avenida Ge-
túlio Vargas para levar a 

mensagem da importân-
cia do cuidado, de ações 
preventivas e atuação do 
governo, em prol de uma 
rede de proteção para evi-
tar que mais casos acon-
teçam.

“Pedimos para que 
nossa população não se 
cale, que denuncie, só 
assim vamos proteger nos-
sas crianças e jovens. No 
mês de maio tivemos um 
índice assustador com o 
aumento de casos de sus-
peitas de abuso. Sabemos 
que muitos casos ocorrem 
no meio familiar e qual-
quer suspeita pode ser 
direcionada ao Conselho 
pelo telefone do plantão 
(53) 997008763 ou denún-
cia Disque 100”, expôs a 
conselheira Denize Hosel. 

PEDÁGIO 

 Uma segunda ati-
vidade foi realizada para 
marcar a data na última 
quarta-feira (4), alusiva ao 
Maio Laranja. Realizada 
pelo Conselho Tutelar da 
cidade, a ação faz refe-
rência ao dia 18 de maio, 
que é o Dia Nacional de 

Combate ao Abuso e à 
Exploração Sexual Infan-
til. Material educativo e 
informativo foi distribu-
ído em frente a sede do 
Conselho Tutelar, a fi m de 
lembrar a importância de 
ações preventivas de pro-
teção a crianças e jovens.

MAIO LARANJA

É uma campanha 
nacional que visa aler-
tar sobre a importância 
de combater o abuso e 
a exploração sexual de 

Caminhada e pedágio marcam 
ações do combate ao abuso sexual 

infantil em Hulha Negra

crianças e adolescentes 
no Brasil. A iniciativa 
acontece durante todo o 
mês de maio, com foco 
especial no dia 18, que é o 
Dia Nacional de Combate 
ao Abuso e à Exploração 
Sexual Infantil. 

A campanha tem 
como objetivo sensibili-
zar a população sobre a 
gravidade do problema, 
incentivar a denúncia de 
casos de abuso e explo-
ração sexual, e promover 
ações de prevenção e pro-
teção. 

Grupo se mobilizou para a caminhada na avenida principal da cidade

O dia 18 de maio é 
um ponto crucial da cam-
panha, lembrando o dia 
em que Araceli Cabrera 
Crespo, uma menina de 8 
anos, foi vítima de violên-
cia sexual e assassinada, 
um caso que fi cou marca-
do na história do Brasil. 

A cor  laranja é 
usada para representar a 
fragilidade e a vulnerabi-
lidade das crianças e ado-
lescentes, e a campanha 
utiliza a fl or gérbera como 
símbolo visual. 

A campanha pro-

Thaíssa Coelho/Assessoria PMHN

move diversas atividades, 
como palestras, cami-
nhadas, corridas, ações 
sociais e divulgação in-
formativa nos meios de 
comunicação, com o ob-
jetivo de envolver a so-
ciedade na luta contra a 
violência sexual. 

É fundamental que 
a população saiba como 
denunciar casos de abuso 
e exploração sexual. O 
Disque 100 é um serviço 
que funciona 24 horas por 
dia para receber denúncias 
e orientar a população. 
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Sabrina Monteiro/Assessoria PMC

SEM DESPERDÍCIO

Prefeitura de Candiota faz alerta 
para evitar o racionamento de água 

Em vídeo, o vice-prefeito da cidade mostrou preocupação com os níveis dos reservatórios que abastecem a cidade

Na tarde da última 
quarta-feira (4), o 
vice-prefeito e se-

cretário de Obras e Ser-
viços Públicos de Can-
diota, Marcelo Gregório, 
gravou um audiovisual 
com uma mensagem de 
apelo e pedido de com-
preensão à comunidade 
candiotense em relação 
ao uso racional da água.
 O motivo, é que 
os níveis das duas bar-
ragens que abastecem a 
sede e o interior do muni-
cípio estão muito baixos, 
o que está causando mui-
ta preocupação em toda a 
equipe do Poder Público 
municipal. No audiovi-
sual, Marcelo destaca 
que durante o período do 
outono e na chegada do 
inverno que se aproxima, 

a quantidade de chuvas 
em Candiota foram míni-
mas. “Esta barragem que 
chamamos de ‘barragem 
um’, está com o nível 
bastante baixo. Já na 
‘barragem dois’, onde há 
uma bomba que recalca 
água de uma para a outra 
através de uma parceria 
com a empresa Fagun-
des que nos emprestou o 
equipamento, e a família 
Heimann que é proprietá-
ria da barragem, o nível 
também nos preocupa 
muito”, afirmou.

COLABORAÇÃO 
DA COMUNIDADE

Marcelo também 
reforçou que a colabo-
ração da comunidade é 
de extrema importância, 

principalmente pelo uso 
indiscriminado da água. 
“Esse apelo que estamos 
fazendo, é para exata-
mente evitarmos o racio-
namento. Se não usarmos 
a água consciente, fatal-
mente, se as chuvas não 
acontecerem, estaremos 
nos encaminhando para 
o racionamento. A Pre-
feitura não quer isso. O 
prefeito Luiz Carlos Fo-
lador faz um apelo à toda 
comunidade, vamos usar 
consciente a água, vamos 
alertar o nosso vizinho, o 
nosso amigo, porque um 
racionamento afeta toda 
a comunidade”, pontuou, 
mencionando que a ten-
dência é de um inverno 
seco. “Conto com a sen-
sibilidade e o apoio de 
todos vocês”. Barragem dois, que é particular e ajuda no abastecimento 

do município, também já apresenta níveis baixos 
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Fonte: IPS

Bagé é o único município da região entre os mil com melhor IPS do Brasil e entre os 100 gaúchos

IFS

Região tem desempenho intermediário 
em Índice de Progresso Social

Foi divulgado no últi-
mo dia 29 de maio, 
a segunda edição 

do Índice de Progresso 
Social, de todos os 5.570 
municípios brasileiros 
com base em 57 indica-
dores sociais e ambien-
tais. O relatório mostra 
que apesar de avanços 
graduais, os desafios para 
garantir qualidade de 
vida à população brasilei-
ra permanecem grandes 
e desiguais no país. Pelo 
segundo ano consecuti-
vo, o pequeno município 
de Gavião Peixoto, loca-
lizado no interior de São 
Paulo, recebeu a melhor 
classificação do Brasil 
com a nota de 73,26 em 
uma escala que vai de 0 
a 100. A segunda colo-
cação ficou com Gabriel 
Monteiro (SP), seguido 
de Jundiaí (SP). Dos 10 
municípios mais bem 
colocados, sete são pau-
listas. O único município 
gaúcho a figurar no top 
10 é Presidente Lucena, 
localizado a 65km de 
Porto Alegre, com IPS 
70,07, ocupando a sex-
ta posição no ranking. 
O pior município é de 
Uiramutã, em Roraima, 
com IPS 37,59, sendo os 
20 piores, todos da região 
Norte do Brasil. A melhor 
capital é a paranaense, 
Curitiba, com IPS 69,89. 
A gaúcha Porto Alegre e 
a 12ª com IPS 66,10.

O IPS também ava-
lia o desempenho médio 
dos estados brasileiros. 
São Paulo, Santa Cata-
rina e Paraná foram os 
mais bem colocados. O 
Rio Grande do Sul ocupa 
a 10ª posição. Na outra 
ponta, Pará, Maranhão e 
Amapá apresentaram os 
piores resultados, eviden-
ciando as desigualdades 
estruturais e históricas da 
Amazônia Legal.

O Progresso Social 
foi definido por um grupo 
de especialistas acadêmi-
cos e sintetizado pelo SPI 
como “a capacidade da 
sociedade em satisfazer 
as necessidades humanas 
básicas, estabelecer as 

estruturas que garantam 
qualidade de vida aos 
cidadãos e dar oportu-
nidades para que todos 
os indivíduos possam 
atingir seu potencial má-
ximo”.

A partir desse con-
ceito, o IPS Brasil 2025 
é formulado com base 
em 57 indicadores divi-
didos em três dimensões: 
Necessidades Humanas 
Básicas; Fundamentos do 
Bem-Estar e Oportunida-
des (ver quadros).

Desenvolvido atra-
vés de uma parceria en-
tre o Imazon, Fundação 
Avina, iniciativa Amazô-
nia 2030, Anattá, Centro 
de Empreendedorismo 
da Amazônia e Social 
Progress Imperative., 
o IPS Brasil é baseado 
exclusivamente em dados 
públicos e atualizado 
anualmente. A ferramen-
ta permite acompanhar 
tendências e medir a 
efetividade de políticas 
públicas em tempo real.

No site do IPS Bra-
sil, é possível analisar o 
perfil detalhado de todos 
os municípios, identi-
ficando em quais áreas 
cada um se destaca e 
onde há necessidade de 
melhorias. A plataforma 
também permite compa-
rar municípios que estão 
na mesma faixa de PIB 
per capita, área e popu-
lação, oferecendo uma 
ferramenta poderosa para 
gestores públicos, inves-
tidores sociais e a socie-
dade em geral entende-
rem melhor as dinâmicas 
de desenvolvimento local 
e planejarem ações mais 

eficazes para promover 
o progresso social e am-
biental.  Acesse o site do 
IPS e confira o perfil de 
todos os municípios bra-
sileiros: ipsbrasil.org.br

REGIÃO

A reportagem do jornal 
Tribuna do Pampa fez a 
compilação dos números 
da região. Assim como o 
resultado recentemente 
divulgado do Índice Fir-
jan de Desenvolvimento 
Municipal (IFDM), os 
números não revelam 
uma situação confortável 
regionalmente. O IPS 
mais elevado da região 
é também o da maior 
cidade, Bagé, com 64,76. 
No Brasil, a Rainha da 
Fronteira figura somente 
na posição 524 de 5.570 
municípios e na posição 
60 entre os 497 muni-
cípios gaúchos. A pior 
posição regional é de 
Pedras Altas, com IPS 
54,66 (4.522 no Brasil e 
464 no RS).

O MUNDO ESTÁ CADA O MUNDO ESTÁ CADA 
VEZ MAIS DIGITALVEZ MAIS DIGITAL

MAS O JORNAL IMPRESSO MAS O JORNAL IMPRESSO 
ETERNIZA MOMENTOSETERNIZA MOMENTOS
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Município vai receber R$ 300 mil para a reforma de estradas

PARA ESQUENTAR NO INVERNO

Prefeitura de Candiota 
lança Campanha 
do Agasalho 2025

Faltando menos de 
um mês para o iní-
cio do inverno, nesta 

terça-feira (3), a Prefeitura 
de Candiota por meio da 
Secretaria de Assistência 
e Inclusão Social lançou 
a Campanha do Agasalho 
2025. A ação tem como 
objetivo arrecadar roupas, 
cobertores e calçados de 
inverno, para distribuir à 
quem mais precisa durante 
a estação mais gelada do 
ano.  

Em ato na Central de 
Arrecadação e Distribuição, 
localizada nos fundos do 
SINE, na sede do municí-
pio, o secretário de Assis-
tência Social, Diego Lima, 
coordenadora Adriana Lan-
gort, a voluntária Carla Ca-
valheiro (noiva do prefeito 
Luiz Carlos Folador), e as 
meninas que trabalham na 
Central, Tainize Ramos e 
Carmem Nunes, falaram 
sobre a Campanha e orga-
nização deste ano. “Demos 
início na Campanha do 
Agasalho 2025, e gostaría-
mos de pedir a colaboração 
de todas as pessoas. Preci-
samos muito de doações, 
mas quero salientar que 
essa doação precisa ser feita 
com amor, carinho e muito 

cuidado. Pedimos que doem 
apenas aquela peça que ain-
da está em boas condições, 
para que o próximo consiga 
usar”, destacou o secretário. 

Convidada por Die-
go para fazer parte da ação, 
a professora Carla, que 
atualmente trabalha na Es-
cola Seival, falou sobre 
ser voluntária no projeto 
deste ano. “É gratifi cante 
participar da Campanha 
do Agasalho 2025, pois é 
importante incentivarmos 
a população candiotense e 
transformar o frio em calor 
humano, através da solida-
riedade. Cada doação é uma 
maneira de espalhar amor 

ao próximo”, disse ela.
  
PREPARAÇÃO 
PARA O DIA D

Para as próximas 
semanas, a equipe está se 
preparando para realizar 
o Dia D – Arrecadação e 
Distribuição, para ampliar 
ainda mais a Campanha. 

Sobre isso, Adriana 
falou que neste dia a popu-
lação poderá fazer a doa-
ção no espaço preparado, 
enquanto também estarão 
realizando a distribuição 
de roupas e cobertores, 
por exemplo. “Ainda não 
defi nimos a data, mas esta-

Sabrina Monteiro/Assessoria PMC

Ato ocorreu na Central de Arrecadação e Distribuição

mos preparando tudo com 
muito amor e carinho. O 
espaço também contará 
com brinquedos infláveis 
para as crianças, assim os 
pequenos também poderão 
se divertir”, explicou.

ARRECADAÇÃO

 Segundo Diego, os 
pontos de arrecadação estão 
localizados no gabinete da 
Prefeitura, Secretaria de As-
sistência e Inclusão Social, 
e nas demais secretarias do 
governo, sendo que as peças 
estarão disponíveis para a 
população na Central de 
Distribuição.

Como vereador de oposição e atuante na 
defesa dos interesses da população de Candiota, 
venho reafi rmar meu compromisso inabalável com 
a fi scalização rigorosa dos atos do Executivo Muni-
cipal. Juntamente com meus colegas de bancada, 
cumprimos, com seriedade e dedicação, o papel 
que nos foi confi ado pela população: ser a voz 
crítica e atenta dentro da Câmara de Vereadores.

Temos acompanhado atentamente as de-
clarações e números apresentados pelo prefeito 
em seus relatórios, especialmente aqueles que 
buscam justifi car a lamentável decisão de não con-
ceder o reajuste anual aos servidores municipais. 
Importante ressaltar que este é um direito legítimo 
da categoria, previsto em lei, e que jamais deveria 
ser tratado como favor ou ‘gentileza’ do prefeito.

Os números divulgados pelo Executivo, 
ao contrário do que tenta se passar, contêm in-
congruências que precisam ser esclarecidas. A 
arrecadação do município apresenta resultados 
positivos, e não há justifi cativa plausível para 
que os servidores fi quem sem o reajuste anual. 
O prefeito, no entanto, optou por priorizar outras 
despesas, inclusive aumentando em R$ 3 mil o 
seu próprio subsídio. Essa atitude entra para a 
história como o único caso em que um prefeito 
de Candiota deixou de conceder o reajuste anual 
aos servidores, penalizando justamente aqueles 
que mais trabalham pelo bom funcionamento dos 
serviços públicos.

É fundamental que a população esteja aten-
ta e informada. Seguiremos, como sempre, atentos 
a cada ato do Executivo, cobrando transparência 
e responsabilidade com o dinheiro público. Afi nal, 
o mandato que exercemos pertence ao povo e é 
nosso dever zelar pela correta aplicação dos re-
cursos e pelos direitos de todos os trabalhadores 
municipais.

Estamos fi rmes na luta por justiça, responsa-
bilidade e respeito àqueles que fazem de Candiota 
uma cidade melhor a cada dia: nossos servidores 
públicos.

A verdade dos números A verdade dos números 
e o papel da fi scalizaçãoe o papel da fi scalização

* Marcelo Belmudes

* Vereador do PT e líder da oposição
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Agroindústria Zago foi 
Ouro com o Queijo Colonial

Queijos das 
agroindústrias 

Tambero e Zago 
conquistaram 
medalhas de 

prata e outro, 
respectivamente

Divulgação

QUALIDADE ARTESANAL

Queijos de Hulha Negra são 
destaque em concurso estadual

As agroindústrias de 
Hulha Negra têm 
se destacado cada 

vez mais pela excelência 
em seus produtos e além 
da participação constante 
em feiras pelo Estado, 
já carregam na bagagem 
certifi cados e medalhas 
pela qualidade dos pro-
dutos.

N e s t a  s e m a n a , 
duas conquistas levaram 
o nome da cidade ao 
Estado. A Agroindústria 
Zago, localizada no as-
sentamento Capivara, 
interior de Hulha Ne-
gra, comemora mais uma 
conquista. O empreendi-
mento, que tem a frente 
a produtora Sueli Zago, 
junto as fi lhas Milena e 
Dayza e o esposo Zair, 
conquistaram mais uma 
certificação. O queijo 
colonial produzido na 
agroindústria conquistou 
medalha de Ouro no 3º 
Concurso de Queijos Ar-
tesanais e Doces de Leite 
do Rio Grande do Sul.

J á  a  Q u e i j a r i a 
Tambero, de Luisa Bra-
sil, localizada na Olhos 
d’Água, no quilômetro 
611 da BR-153, conquis-
tou a medalha de Prata 
com o Queijo Autoral 
Geada no concurso. Se-
gundo repassado ao jor-
nal, o queijo, que possui 
sabor mais particular, 
com leite cru, maturado 
com fungos e em especial 
fungo branco, tem uma 
produção mensal de 100 
quilos. 

Rea l i zado  pe lo 
Governo  do  Es tado , 
através da Secretaria de 
Desenvolvimento Rural, 
a Associação Gaúcha 
de Laticinistas e Laticí-
nios Artesanais (AGL) 
e o Sebrae RS, o evento 
aconteceu de 30 de maio 
a 1º de junho, na Casa de 
Cultura Mario Quintana, 
em Porto Alegre.

O queijo premiado 

é o carro-chefe da agroin-
dústria Zago, que tem 
uma produção variada 
conforme o mês e a enco-
menda, mas em médica, 
são 200kg de queijos co-
lonial, 150kg de requei-
jão, 100kg de mussarela 
e 70kg de doce.

Ao Tribuna do 
Pampa, Sueli Zago falou 
sobre a medalha. “Es-
tamos profundamente 
honrados em receber este 
prêmio tão importante. É 
uma validação do nosso 
trabalho e dedicação, e 
nos impulsiona a conti-
nuar buscando a exce-
lência”.

Sobre a medalha, 
Luisa Brasil disse que 
signifi ca o reconhecimen-
to do trabalho realizado. 
“É muito importante para 
a queijaria. Estamos fe-
chando três anos e essa 
é a nossa primeira me-
dalha, que afi rma que o 
nosso trabalho está sendo 
feito de forma persistente 
em um mundo industrial 
onde as regras são dita-
das de outra maneira. O 
Geada é um queijo só 
encontrado na Tambeiro, 
mais cremoso, motivo de 
orgulho”.

O jornal também 
conversou com o médi-
co veterinário Marcus 
Leitzke, coordenador do 
Sistema de Inspeção Mu-
nicipal (SIM) em Hulha 
Negra e que há muitos 
anos acompanha, com o 
apoio da Emater/Ascar, 
o trabalho das agroindús-
trias. “São quase dez anos 
de legislação, decretos e 
toda uma rede de crono-
grama, análises labora-
toriais, antes e após os 
produtos prontos. É mui-
to trabalho para conse-
guir a certifi cação desses 
produtos e garantir essa 
rede com credibilidade 
e ter sucesso. Então pra 
gente essas conquistas 
são importantes, motivo 

de alegria, porque acom-
panhamos e sabemos do 
trabalho realizado. Além 
de ser renda para os pro-
dutores é importante para 
alavancar e fortalecer o 
turismo na nossa região”, 
expôs Marcus, parabeni-
zando as agroindústrias 
pelo pioneirismo, persis-
tência e sucesso.

SOBRE O EVENTO

O 3º Concurso de 
Queijos e Doce de Leite 
Artesanais do Rio Gran-
de do Sul retornou ao 
calendário de feiras da 
agricultura familiar após 
as enchentes que impe-
diram a sua realização 
no ano passado. No to-
tal, foram entregues 41 
medalhas nas seguintes 
categorias: Doce de Leite 
com Sabor, Doce de Leite 
Tradicional, Queijo Co-
lonial Temperado, Queijo 
Colonial, Queijo Serrano, 
Queijo Autoral.

A edição contou 
com cerca de 40 bancas 
de produtores e 139 ins-
critos. “Ao estimularmos 
a produção das nossas 
agroindústrias, também 
precisamos criar espaços 
de comercialização, te-
mos trabalhado, junto ao 
governador Eduardo Lei-
te e ao secretário Vilson 
Covatti, para promover 
esses ambientes de con-
tato com o público”, des-
taca o secretário adjunto 
da Secretaria de Desen-
volvimento Rural (SDR), 
Edmilson Pelizari.

Para o presidente 
da AGL/RS, Alexander 
Liz, o evento é uma espé-
cie de renascimento após 
as dificuldades do ano 
passado. “É um ressurgi-
mento para o nosso setor 
e uma oportunidade para 
que o povo gaúcho possa 
conhecer os produtos de 
qualidade produzidos 
com muito carinho pelos 

nossos dedicados produ-
tores, concluiu Liz.

Mais que a pre-
miação, o concurso tam-
bém serve para balizar 
o atual estágio dos pro-
dutos das agroindústrias 
gaúchas. O Analista de 
Projetos do Sebrae-RS 
Valmor Mantelli ,  diz 
que a importância do 
concurso também reside 
na qualifi cação do corpo 
técnico que faz a análise 
dos produtos. “Mais im-
portante que a medalha 
em si, é o retorno que os 
produtores têm sobre o 
estágio dos seus produ-
tos, ou seja, tudo aquilo 
que o produtor pode evo-
luir e elaborar algo ainda 
melhor, e isso é possível 
graças a reputação dos 
avaliadores de diversas 
entidades, instituições 
de ensino e, inclusive, de 
outros países”, fi nalizou 
Mantelli.

Tambero foi prata 
no Queijo Autoral
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Estado regulamenta conservação e 
uso sustentável do bioma Pampa

O governador Edu-
ardo Leite assi-
nou na terça-feira 

(3), um novo decreto 
que regulamenta aspec-
tos fundamentais para 
conservação, proteção, 
recuperação e uso susten-
tável do bioma Pampa. O 
documento está alinha-
do ao Código Estadual 
do Meio Ambiente (Lei 
15.434/2020) e à legisla-
ção federal, especialmen-
te o Código Florestal (Lei 
Federal 12.651/2012).

O decreto detalha 
os artigos 203, 218 e 
219 da legislação esta-
dual e substitui o Decreto 
52.431/2015, revogado 
com a nova publicação. O 
bioma, exclusivo do ter-
ritório do Rio Grande do 
Sul no Brasil, possui ca-
racterísticas ecológicas, 
econômicas e culturais 
singulares que exigem 
regramento específico. 
“Assinamos o decreto 
com a consciência de que 

garantir a preservação do 
bioma Pampa não é in-
compatível com o desen-
volvimento econômico. 
É nossa responsabilidade 
promover uma produção 
sustentável, que concilie 
as aspirações da socie-
dade por prosperidade 
com o dever de proteger 
o meio ambiente, não 
apenas para as futuras 
gerações, mas também 
para a nossa, que já sente 
os efeitos das mudan-
ças climáticas”, afirmou 
Leite.

Entre os principais 
pontos regulamentados 
estão definições técni-
cas de áreas como pou-
sio, área regenerada e 
benfeitorias; regras para 
instituição da reserva 
legal e caracterização 
de uso consolidado no 
Cadastro Ambiental Ru-
ral (CAR); critérios para 
identificação de banha-
dos e espécies indicado-
ras da vegetação e fauna 

típicas do Pampa; normas 
para manejo de espé-
cies exóticas invasoras e 
uso controlado do fogo; 
proibição da introdução 
de espécies exóticas em 
unidades de conserva-
ção e áreas de vegetação 
nativa, salvo com autori-
zação expressa do órgão 
ambiental; previsão de 
regulamentações técnicas 
complementares a serem 
elaboradas pela Secre-
taria do Meio Ambiente 
e Infraestrutura (Sema).

O instrumento nor-
mativo é fruto de um 
acordo judicial firmado 
em janeiro entre Procu-
radoria-Geral do Estado, 
Ministério Público do 
Rio Grande do Sul, Fede-
ração da Agricultura do 
Estado do Rio Grande do 
Sul, Federação das Asso-
ciações de Arrozeiros do 
Rio Grande do Sul e Fe-
deração dos Trabalhado-
res na Agricultura do Rio 
Grande do Sul, no âmbito 

Vitor Rosa/Secom-RS/Especial

Governador destacou a importância do decreto 
para compatibilizar a preservação do 

bioma Pampa com o desenvolvimento econômico

da ação civil pública do 
bioma Pampa, que trami-
tou por mais de dez anos 
contestando dispositivos 
do antigo decreto.

O procurador-geral 
de Justiça, Alexandre 
Saltz, comemorou a as-
sinatura. “O objetivo de 
todos é rigorosamente o 
mesmo, especialmente 
do Ministério Público. 
Então, fico muito feliz 
de termos contribuído 
para que esse problema 
destravasse”, afirmou.

A titular da Sema, 
Marjorie Kauffmann, 
reforçou que a medida 
representa um avanço 
importante para o apri-
moramento da política 
ambiental do Estado, 
respeitando a singulari-
dade ecológica do bioma 
e integrando conserva-
ção e produção de forma 
equilibrada e técnica. “A 
assinatura do decreto, 
durante a Semana Mun-
dial do Meio Ambiente, 

representa um avanço 
histórico. Traz seguran-
ça jurídica e clara para 
a aplicação do Cadastro 
Ambiental Rural, permi-
tindo que possamos, de 
forma definitiva, validar 
e regularizar proprieda-
des que estavam parali-
sadas há anos”, frisou. 

“Com regras claras sobre 
reserva legal, áreas de 
preservação permanente 
e uso produtivo, teremos 
um retrato mais fiel do 
nosso território e pode-
remos avançar com ações 
concretas de recuperação 
e preservação ambien-
tal.”

MapBiomas aponta queda de 42% no 
desmatamento do bioma Pampa em 2024

O último relatório divulgado pelo MapBiomas com 
o balanço do desmatamento de todos os biomas brasileiros 
no ano de 2024 trouxe uma boa notícia para o Rio Grande 
do Sul. O bioma Pampa, que no Brasil é exclusivo do Es-
tado, teve uma queda de 42% no desmatamento. O bioma 
aparece com a menor área de desmatamento do relatório: 
0,1% do total, ou 896 hectares, segundo o Relatório Anual 
do Desmatamento no Brasil (RAD), divulgado em 15 de 
maio.

“O Rio Grande do Sul vem implementando uma 

série de ações voltadas à preservação do bioma Pampa, 
que ocupa 68% do território do Estado. Uma das medidas 
foi a inclusão do Pampa como bioma no novo Código 
Estadual do Meio Ambiente. Também houve a migração 
do Cadastro Ambiental Rural para a plataforma federal e 
o acordo judicial que trouxe consensos relativos às tipo-
logias existentes no Pampa. Temos a convicção de que 
a preservação das espécies nativas presentes no pampa 
gaúcho estarão cada vez mais protegidas”, informou a 
titular da Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura 

(Sema), Marjorie Kauffmann.
De acordo com o RAD, todos os biomas brasileiros 

tiveram redução na área desmatada em 2024. A exceção foi 
o bioma Mata Atlântica, que se manteve estável com rela-
ção a 2023. De acordo com o MapBiomas, os resultados 
apontados neste bioma foram influenciados pelos eventos 
meteorológicos extremos que atingiram o RS entre abril 
e maio do ano passado. Caso esses eventos não tivessem 
ocorrido, o bioma teria registrado uma redução de pelo 
menos 20% na área afetada em relação ao ano anterior.
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Câmara de Vereadores e Vereadoras de CandiotaCâmara de Vereadores e Vereadoras de Candiota
Sessão Ordinária nº 15 do Sessão Ordinária nº 15 do 

dia 2 de junho de 2025dia 2 de junho de 2025
EXPEDIENTE EXTERNOEXPEDIENTE EXTERNO

319- Poder Executivo - Encaminha PL 070/2025 319- Poder Executivo - Encaminha PL 070/2025 
– – Institui a política de Educação Integral em tempo Institui a política de Educação Integral em tempo 
integral nas instituições de Ensino da Rede Municipal integral nas instituições de Ensino da Rede Municipal 
de Candiota/RS.de Candiota/RS.
321 - Procuradora Geral do Município - 321 - Procuradora Geral do Município - Encaminha Encaminha 
Of. PGM nº 012/2025 solicitando esclarecimentos do Of. PGM nº 012/2025 solicitando esclarecimentos do 
Processo nº 5005672-90.2024.8.21.0004 – CEEE-D Processo nº 5005672-90.2024.8.21.0004 – CEEE-D 
Equatorial.Equatorial.
322 - Poder Executivo - 322 - Poder Executivo - Encaminha Prestação de Encaminha Prestação de 
Contas do 1º Quadrimestre de 2025, com Demons-Contas do 1º Quadrimestre de 2025, com Demons-
tração e Avaliação das Metas Fiscais, de janeiro-tração e Avaliação das Metas Fiscais, de janeiro-
-abril/2025.-abril/2025.
325 - Poder Executivo - 325 - Poder Executivo - Encaminha Of. GPM Encaminha Of. GPM 
148/2025 – Comunicação sobre o reajuste salarial 148/2025 – Comunicação sobre o reajuste salarial 
dos servidores do exercício 2025. dos servidores do exercício 2025. 

EXPEDIENTE INTERNOEXPEDIENTE INTERNO
326 - Anteprojeto de Lei nº 18/2025 - Ver. Marcelo 326 - Anteprojeto de Lei nº 18/2025 - Ver. Marcelo 
Belmudes - Belmudes - Institui a tarifa social para os serviços Institui a tarifa social para os serviços 
públicos de abastecimento de água e esgotamento públicos de abastecimento de água e esgotamento 
sanitário no município de Candiota, em conformidade sanitário no município de Candiota, em conformidade 
com o disposto na Lei Federal nº 14.898, de 13 de com o disposto na Lei Federal nº 14.898, de 13 de 
junho de 2024, e dá outras providências.junho de 2024, e dá outras providências.
327 - Requerimento - Ver. Hulda Alves - 327 - Requerimento - Ver. Hulda Alves - Requer Requer 
Sessão Especial em comemoração aos 70 anos da Sessão Especial em comemoração aos 70 anos da 
Emater, a ser realizada no dia 30 de junho, às 15 Emater, a ser realizada no dia 30 de junho, às 15 
horas, no Plenário Gregório Ferreira.horas, no Plenário Gregório Ferreira.

BAIXAR PARA AS COMISSÕESBAIXAR PARA AS COMISSÕES
322 - Relatório Metas Fiscais - Poder Executivo - 322 - Relatório Metas Fiscais - Poder Executivo - 
Encaminha Prestação de Contas do 1º Quadrimestre Encaminha Prestação de Contas do 1º Quadrimestre 
de 2025, com Demonstração e Avaliação das Metas de 2025, com Demonstração e Avaliação das Metas 
Fiscais, de janeiro-abril/2025.Fiscais, de janeiro-abril/2025.
323 - Projeto de Lei nº 074/2025 - Vereador Pau-323 - Projeto de Lei nº 074/2025 - Vereador Pau-

linho Brum - linho Brum - Altera a redação do artigo 3º da Lei Altera a redação do artigo 3º da Lei 
Municipal nº 1840/2017, que “Estabelece normas para Municipal nº 1840/2017, que “Estabelece normas para 
a fi xação, lançamentos e arrecadação de tarifas dos a fi xação, lançamentos e arrecadação de tarifas dos 
serviços de água e esgoto”, para isentar do pagamento serviços de água e esgoto”, para isentar do pagamento 
de tarifa os imóveis sem edifi cação e sem ligação de de tarifa os imóveis sem edifi cação e sem ligação de 
água com a rede municipal.água com a rede municipal.
324 - Projeto de Lei nº 075/2025 - Vereador Pauli-324 - Projeto de Lei nº 075/2025 - Vereador Pauli-
nho Brum - nho Brum - Dispõe sobre a isenção das despesas de Dispõe sobre a isenção das despesas de 
transferência de veículos oriundos de outros municípios transferência de veículos oriundos de outros municípios 
com até 15 (quinze) anos de fabricação e dá outras com até 15 (quinze) anos de fabricação e dá outras 
providências.providências.

LEITURA DE PARECERESLEITURA DE PARECERES
291 - Projeto de Lei nº 070/2025 - Poder Executivo - 291 - Projeto de Lei nº 070/2025 - Poder Executivo - 
Institui o Programa “Empreende Mulher” no Município Institui o Programa “Empreende Mulher” no Município 
de Candiota/RS. Parecer da COBES: Conclui pela cons-de Candiota/RS. Parecer da COBES: Conclui pela cons-
titucionalidade da matéria - Data:28.05.2025 - Relator: titucionalidade da matéria - Data:28.05.2025 - Relator: 
Gildo Feijó. Parecer da COFIR: Conclui pela tramitação Gildo Feijó. Parecer da COFIR: Conclui pela tramitação 
da matéria - Data: 28.05.2025 - Relator: Axel Costa. da matéria - Data: 28.05.2025 - Relator: Axel Costa. 
COBES e COFIR – Mantém o Voto do RelatorCOBES e COFIR – Mantém o Voto do Relator
310 - Projeto de Lei nº 071/2025 - Poder Executivo 310 - Projeto de Lei nº 071/2025 - Poder Executivo 
- - Institui mecanismo de controle sobre provisões de Institui mecanismo de controle sobre provisões de 
encargos trabalhistas a serem pagos às empresas encargos trabalhistas a serem pagos às empresas 
contratadas para prestar serviços de forma contínua contratadas para prestar serviços de forma contínua 
no âmbito do município de Candiota/RS. Parecer da no âmbito do município de Candiota/RS. Parecer da 
COBES: Conclui pela constitucionalidade da matéria COBES: Conclui pela constitucionalidade da matéria 
- Data:28.05.2025 - Relatora: Luana Vais. Parecer da - Data:28.05.2025 - Relatora: Luana Vais. Parecer da 
COFIR: Conclui pela tramitação da matéria - Data: COFIR: Conclui pela tramitação da matéria - Data: 
28.05.2025 - Relatora: Hulda Alves. COBES e COFIR 28.05.2025 - Relatora: Hulda Alves. COBES e COFIR 
– Mantém o Voto do Relator– Mantém o Voto do Relator
317 - Projeto de Lei nº 073/2025 - Poder Executivo - 317 - Projeto de Lei nº 073/2025 - Poder Executivo - 
Institui a Política de Educação Integral em tempo integral Institui a Política de Educação Integral em tempo integral 
para a Rede Municipal de Ensino de Candiota/RS e para a Rede Municipal de Ensino de Candiota/RS e 
estabelece suas diretrizes. Parecer da COBES: Conclui estabelece suas diretrizes. Parecer da COBES: Conclui 
pela constitucionalidade da matéria - Data:28.05.2025 pela constitucionalidade da matéria - Data:28.05.2025 
- Relator: Gildo Feijó. Parecer da COFIR: Conclui pela - Relator: Gildo Feijó. Parecer da COFIR: Conclui pela 
tramitação da matéria - Data: 28.05.2025 - Relatora: Hul-tramitação da matéria - Data: 28.05.2025 - Relatora: Hul-
da Alves. COBES e COFIR – Mantém o Voto do Relatorda Alves. COBES e COFIR – Mantém o Voto do Relator

DISCUSSÃO DE PROJETOSDISCUSSÃO DE PROJETOS
287 - Projeto de Lei nº 069/2025 - Poder Executivo 287 - Projeto de Lei nº 069/2025 - Poder Executivo 
- - Estabelece a criação do BCA - Benefício de caráter Estabelece a criação do BCA - Benefício de caráter 
assistencial para servidores ativos e inativos diag-assistencial para servidores ativos e inativos diag-
nosticados com neoplasia maligna e para servidores nosticados com neoplasia maligna e para servidores 
inativos por incapacidade permanente, que necessitem inativos por incapacidade permanente, que necessitem 
de assistência contínua de terceiros para realização de assistência contínua de terceiros para realização 
das atividades da vida diária.das atividades da vida diária.

ORDEM DO DIAORDEM DO DIA
VOTAÇÃO DE PARECERESVOTAÇÃO DE PARECERES

291 - Projeto de Lei nº 070/2025 - Poder Executivo - 291 - Projeto de Lei nº 070/2025 - Poder Executivo - 
Institui o Programa “Empreende Mulher” no Município Institui o Programa “Empreende Mulher” no Município 
de Candiota/RS. Parecer da COBES: Conclui pela de Candiota/RS. Parecer da COBES: Conclui pela 
constitucionalidade da matéria - Data:28.05.2025 - constitucionalidade da matéria - Data:28.05.2025 - 
Relator: Gildo Feijó. Parecer da COFIR: Conclui pela Relator: Gildo Feijó. Parecer da COFIR: Conclui pela 
tramitação da matéria - Data: 28.05.2025 - Relator: tramitação da matéria - Data: 28.05.2025 - Relator: 
Axel Costa. EM VOTAÇÃO OS PARECERES.Axel Costa. EM VOTAÇÃO OS PARECERES.
310 - Projeto de Lei nº 071/2025 - Poder Executivo 310 - Projeto de Lei nº 071/2025 - Poder Executivo 
- - Institui mecanismo de controle sobre provisões de Institui mecanismo de controle sobre provisões de 
encargos trabalhistas a serem pagos às empresas encargos trabalhistas a serem pagos às empresas 
contratadas para prestar serviços de forma contínua contratadas para prestar serviços de forma contínua 
no âmbito do município de Candiota/RS. Parecer da no âmbito do município de Candiota/RS. Parecer da 
COBES: Conclui pela constitucionalidade da matéria COBES: Conclui pela constitucionalidade da matéria 
- Data:28.05.2025 - Relatora: Luana Vais. Parecer da - Data:28.05.2025 - Relatora: Luana Vais. Parecer da 
COFIR: Conclui pela tramitação da matéria - Data: COFIR: Conclui pela tramitação da matéria - Data: 
28.05.2025 - Relatora: Hulda Alves. E M VOTAÇÃO 28.05.2025 - Relatora: Hulda Alves. E M VOTAÇÃO 
OS PARECERES.OS PARECERES.
317 - Projeto de Lei nº 073/2025 - Poder Executivo 317 - Projeto de Lei nº 073/2025 - Poder Executivo 
- - Institui a Política de Educação Integral em tempo Institui a Política de Educação Integral em tempo 
integral para a Rede Municipal de Ensino de Can-integral para a Rede Municipal de Ensino de Can-
diota/RS e estabelece suas diretrizes. Parecer da diota/RS e estabelece suas diretrizes. Parecer da 
COBES: Conclui pela constitucionalidade da matéria COBES: Conclui pela constitucionalidade da matéria 
- Data:28.05.2025 - Relator: Gildo Feijó. Parecer da - Data:28.05.2025 - Relator: Gildo Feijó. Parecer da 
COFIR: Conclui pela tramitação da matéria - Data: COFIR: Conclui pela tramitação da matéria - Data: 
28.05.2025 - Relatora: Hulda Alves. EM VOTAÇÃO 28.05.2025 - Relatora: Hulda Alves. EM VOTAÇÃO 
OS OS PARECERES.PARECERES.

Divulgação

Espaço está localizado na Vila Operária

INFORME PUBLICITÁRIO

PUB Confraria é o mais novo ponto 
de encontro de Candiota e região

O jovem casal de 
e m p r e s á r i o s 
cand io tenses 

Lucas Farias e Cátia 
Gomes não gosta de 
parar no tempo. Estão 
sempre em movimento 
e buscando novos em-
preendimentos - eles já 
são bem conhecidos 
no ramo automobilís-
tico com a Confraria 
Automotiva.

Marcado para 
inaugurar  na no i te 
desta sexta-feira (6), 
o Pub Confraria é a 
mais recente novida-
de e promete ser um 
novo ponto de encon-
tro de Candiota e re-
gião. “Sempre fomos 
dois sonhadores, ten-
tando inovar e cada 
vez mais investindo na 
Vila Operária. Numa 
conversa, tivemos a 
ideia de fazer um pub 
em cima da loja Con-
fraria Automotiva, pois 
ali, quando construí, 
já tinha deixado tudo 
preparado para algo 
novo”, conta Lucas. 

Eles foram pes-

quisando, viajando, 
conversando com ami-
gos, escutando todas 
as ideias, até começar 
a obra. Pensaram em 
algo novo, diferente de 
tudo. Um lugar alegre, 
divertido e que ao mes-
mo tempo fosse bonito 
e aconchegante. “Foi 
então que resolvemos 
comprar dois contêi-
neres e tudo começou 
literalmente a se encai-
xar, foi criando forma, 
fomos botando tudo 
que estava no papel 
em prática”, explica o 
casal de empresários.

Lucas  fez  um 
curso de bartender, 
pa ra  en tender  um 
pouco mais sobre o 
funcionamento de um 
pub (bar de origem 
britânica). “Me apaixo-
nei, comecei o curso e 
logo me formei. Daí as 
ideias cada vez mais 
iam surgindo”, lembra 
ele.

DIFERENCIADO

O local, na rua 

20 de Setembro, 710, 
bem ao lado da Secre-
taria de Obras, de fato 
é diferenciado, com 
espaço para drinks, 
pista de danças e mui-
to mais - num alto pa-
drão e perfeitamente 
encaixado dentro dos 
contêineres. O funcio-
namento será sempre 
às sextas e sábados 
(abertura às 19h30) e 
aos domingos (abertu-
ra às 18h). Também é 
possível realizar festas 
particulares, de empre-
sa e aniversários. 

Na parte da cozi-
nha foi elaborado um 
cardápio à altura, como 
por exemplo os chur-
rasquinhos , com mais 
de 10 sabores, além 
de barcas de frios, por-
ções , frango frito, en-
tre outras delícias.

INAUGURAÇÃO 

O Pub Confraria 
vai inaugurar a partir 
desta sexta, mas a 
festa se estende até 
domingo (8). O evento 

será marcado de muita 
alegria e atrações. Na 
primeira noite a anima-
ção musical fi cará por 
conta de Lipe Carva-
lho. No sábado, a festa 
é com Gabriel Oliveira 
e no domingo tem Gru-
po Fechamento. 

Além disso, nos 
três dias de inaugu-
ração tem DJ Gantes 
animando ainda mais 
a galera. “Não perca 

tempo, vamos curtir 
todos juntos. Faça logo 
sua reserva de mesa, 
convide seus amigos, 
sua família, que você 
vai se surpreender com 
tudo que preparamos”, 
convidam Lucas e Cá-
tia.

As reservas po-
dem ser feitas pelo 
fone/whats (53) 99969-
4952. Siga nas redes 
sociais @confrariapub.



QUALIDADE DE ENSINO

ENTRETENIMENTO/EDUCAÇÃO 6 de junho de 2025 1919

Escola está localizada na sede do município
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Escola estadual de 
Candiota se destaca 
com maior índice de 

alfabetização da região

Cinco escolas da área de atuação da 13ª Coordenadoria Regional 
de Educação (CRE) se destacaram no Índice de Qualidade de 
Alfabetização da Escola (IQAe), divulgado no Diário Ofi cial do 

Estado (DOE). Entre elas, a Escola Estadual de Ensino Fundamental 
(EEEF) Dario Lassance, de Candiota, que lidera regionalmente com 
IQAe de 81,25 pontos.
 Também aparecem na lista as seguintes instituições: IEE 
Dinarte Ribeiro, com 81,18 e EEEF Rosa Poglia Barbeiro, com 79,05 
(ambas de Caçapava do Sul); Dulce da Fonte Abreu, de Dom Pedrito, 
com 80,87; e EEEF Félix Contreiras Rodrigues, de Bagé, com 75,76.

ÍNDICE

Os índices referem-se às escolas públicas que atendem o 2º ano 
do Ensino Fundamental, com base nos resultados do Sistema de Avalia-
ção do Rendimento Escolar do Rio Grande do Sul (SAERS) de 2023.

A coordenadora regional de Educação, Carmem Bueno, destaca 
o investimento do governo DO Estado na qualifi cação da alfabetização 
em toda a rede pública, com atenção especial às escolas estaduais. 
“Com a divulgação dos resultados do SAERS, valorizamos e para-
benizamos as escolas que alcançaram os melhores índices. Temos 
várias unidades com desempenho destacado, principalmente aquelas 
próximas ao índice de premiação do programa Alfabetiza Tchê, rea-
lizado em abril”, afi rma.

A escola Dario Lassance recebeu o prêmio Alfabetiza Tchê, em 
reconhecimento aos resultados obtidos no IQAe aferido pelo SAERS 
2023. A instituição foi contemplada com R$ 80 mil para incentivar a 
aprendizagem na idade certa.

O Alfabetiza Tchê é um programa estadual que visa garantir 
a alfabetização de todas as crianças do Rio Grande do Sul na idade 
adequada, integrando o Programa Estadual de Apoio à Alfabetização 
(PARC). O decreto que institui o programa foi assinado em setembro 
de 2022, reforçando o compromisso do Estado com os 497 municípios 
gaúchos.

A diretora da escola, Simone Costa, se manifestou sobre o 
índice, fazendo relação com o trabalho realizado pelo corpo docente. 
“As professoras, elas potencializam o que tem e oferecem o que tem 
de melhor dentro dos espaços educacionais, como elefante letrado, 
que é uma plataforma lúdica de livros infantis, sempre trabalhando 
com alfabeto móvel, construindo jogos com as crianças e fortalecendo 
assim, um caminho baseado no amor, no afeto, mas acima de tudo, no 
trabalho lúdico e efetivo, que com certeza é notório que dá resultado”.
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